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Prefácio

			Um livro interessante que convida o público-leitor a conhecer uma fascinante história que se passa nas terras de Israel. Através desta viagem literária, conhecerás a cidade velha de Jerusalém com seus portões, templos e bairros. Vivenciarás parte da cidade cosmopolita de Tel Aviv, com suas praias e vida noturna. Também visitarás a cidade de Massada, perto do mar morto, local da última resistência judaica no conflito com os romanos, 70 anos depois de Cristo. Há ainda uma breve passagem com relato da extração ilegal de madeira na Amazônia e seu envio ao estado de Israel. A história se inicia em 13 de outubro de 2015, com atentados terroristas em Israel e termina em dezembro de 2017, com uma surpreendente conclusão. Protagonizada por personagens Judeus, Mulçumanos e Cristãos, os quais se relacionam no meio do contexto atual histórico. A obra utiliza a enciclopédia livre Wikipédia como maior parte das referências. 

		


		
			
Dicas

			O livro apresenta a história dentro da posição geográfica atual das cidades e locais em que se passa. Para facilitar a interpretação da leitura, o autor recomenda que entre na ferramenta “google maps street view” (ferramenta grátis disponibilizada na internet) e, quando iniciar, digite o local em que se encontra a leitura. Assim, você poderá obter maior profundidade sobre o assunto, bem como poderá ir direto aos locais relatados no livro.

			Exemplo: No capítulo 2, é possível visualizar logo no primeiro e segundo parágrafos, a descrição dos personagens caminhando: “... entram pelo portão de leões e passam pela Via Dolorosa, o caminho que Jesus1 percorreu carregando a cruz de madeira até o local de sua execução pública, há quase dois mil anos. A via cruza com a movimentada avenida El-Wad. No cruzamento, há dois guardas israelenses com fuzis TAR 21 produzidos pela Indústria Militar Israelita... 

			Para visualizar o trajeto que os personagens fizeram digite “portão de leões” dentro da ferramenta mencionada acima e abrirá uma aba do Google Maps “street View”. Vá clicando, seguindo a seta, mesmo que seja na contramão dos carros. Faça o trajeto pela via dolorosa até chegar na avenida El-Wad. Vire à esquerda, conforme o livro descreve. Se virar um pouco mais à esquerda como se fosse voltar pela via poderá ver os dois guardas Israelenses e seguindo à esquerda, pouco mais à frente, poderá ver as bandeiras Israelenses conforme descrito. Sempre que houver um trajeto, ele poderá ser acessado dessa forma. Isso ajudará a compreender melhor e conhecer o fascinante Estado de Israel.

			

			
				
					1 Jesus também chamado de Jesus de Nazaré “Yeshua”, figura central do Cristianismo. Jesus foi um judeu da Galiléia nascido por volta do início do primeiro século, morreu entre os anos 30 e 36 d.C, na Judeia. Alegou ser o filho do Deus vivo. Jesus demonstrou claramente aos seus apóstolos e discípulos que ele era o Filho de Deus, o Messias enviado ao povo Judeu. Afirmava que veio de Deus e que iria voltar a ele. Que ninguém conhece Deus Pai senão através do Filho. Sofreu tentações como qualquer humano e fez diversos milagres que o fizeram ficar conhecido. Pregou a maior lei do Universo: o Amor ao próximo.

				

			

		


		
			
Antes do começo
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			Mateus 19,13-15; Marcos 10,13-16; Lucas 18,15-17:

			“Deixai as crianças e não as impeçais de vir a mim, pois delas é o Reino dos Céus”.

			Mateus 18,3:
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			“Com toda a certeza vos afirmo que se não vos converterdes e não vos tornardes como crianças, de modo algum entrareis no Reino dos céus. Portanto, todo aquele que se tornar humilde, como esta criança, esse é o maior no Reino dos céus”
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Capítulo 1

			O sol da manhã transpôs a pequena janela do quarto e atingiu em cheio o rosto de Samsom. Coçou os olhos remelentos de uma noite mal dormida, sentou na cabeceira da cama e bocejou longamente. Lembrou-se de que na noite passada bebeu vários copos de arak, bebida de alto teor alcóolico (46%), também conhecida como leite de camelo. Esticou seu braço direito e ligou a televisão, que estava sobre uma pequena mesa artesanal feita de madeira Ipê, olhou pela janela e inspirou profundamente o ar úmido pelas gotas de orvalho formadas durante a madrugada. Nunca cansara da vista ímpar das montanhas de Jerusalém. O noticiário local da cidade divulgava dois atentados ocorridos naquela manhã de outubro de 2015:

			Pelo menos cinco pessoas – três vítimas e dois agressores – morreram e várias ficaram feridas, na manhã desta terça-feira (13) em diferentes ataques em Jerusalém – um deles com arma de fogo em um ônibus e outro com arma branca, em um bairro judeu ultraortodoxo.

			Este é o dia mais violento em Jerusalém, desde o início da escalada de confrontos, em 1º de outubro.

			Dois indivíduos abriram fogo em um ônibus em Jerusalém Oriental - parte palestina da cidade ocupada e anexada por Israel – e mataram dois israelenses. Um dos atiradores foi morto, informaram as equipes de resgate e a polícia. Pelo menos outras quatro pessoas ficaram feridas.

			De acordo com testemunhas, um dos criminosos utilizou uma arma de fogo e o outro uma faca.

			Esta foi a primeira vez que os criminosos abriram fogo em um ônibus.

			Poucos minutos depois, um funcionário palestino da companhia telefônica israelense avançou com um veículo contra um ponto de ônibus, em Jerusalém Ocidental, matando uma pessoa e deixando outra ferida.

			O motorista tentou esfaquear os pedestres, depois do atropelamento, mas foi ferido a tiros e acabou morrendo.

			Antes dos ataques, em Raanana, ao norte de Tel Aviv, um palestino agrediu com arma branca uma pessoa, mas foi controlado por outras, segundo a polícia israelense.

			O primeiro-ministro de Israel, Benjamin Netanyahu, convocou uma reunião, em caráter de urgência, com seu gabinete de ministros para analisar a atual onda de violência, informou seu escritório.

			O prefeito de Jerusalém Nir Barkat recomendou ao governo que declare o toque de recolher nas povoações palestinas como medida destinada a impedir novas agressões, como as registradas nos últimos dias na cidade que viveu ontem quatro ataques e hoje dois.

			“As vidas dos cidadãos de Jerusalém estão em perigo. Minha recomendação é declarar o estado de sítio, porque não podemos seguir com esta situação. Agradeço o trabalho das forças de segurança, mas estamos falando de uma guerra contra comandos organizados de terroristas”, comentou o prefeito2.

			Fitando a televisão, com olhar perplexo, ficou imóvel por alguns segundos, após o término da notícia. Refletindo sobre a situação, perdeu o fôlego. “O que levou aqueles homens a praticarem tais atos, afinal, eram vidas humanas. Será que foi a Organização para a Libertação da Palestina (OLP)3? Não, deve ser a Jihad Islâmica4, que ainda aposta nos atentados terroristas e sequer admite a existência de Israel. Se essa violência resolvesse, estaríamos há muito tempo em paz e ...”

			Neste instante, escuta três batidas na porta do seu quarto, seguidas pela entrada de seu primo Yossi, que exclamou com uma inquietude:

			— Você viu os atentados?

			Estou desorientado…quem você acha que fez isso? Perguntou Samsom. 

			— Não sei, a tia Kaila disse que acha que foram os Jihadistas, mas também podem ser os Fatah5, Al-Qaeda6 Frente Democrática para a Libertação da Palestina (FDLP)7, Frente Popular para a Libertação da Palestina8, Hamas9, Hezbollah10, EIIL11... de qualquer forma, eles não aceitam o Estado de Israel para o povo judeu12. A miséria, segregação e extermínio da população Palestina levou à criação de vários grupos e seus radicalismos.

			Pode ser... Trouxe o que pedi?

			Está aqui!

			Ok, vamos nessa!

			

			
				
					2 Extraído do sítio: http://g1.globo.com/mundo/noticia/2015/10/ataques-em-jerusalem-deixam-mortos-e-feridos.html.

				

				
					3  Organização para a Libertação da Palestina (OLP), um agrupamento político que representa os 8 milhões de palestinos que existem no mundo. A OLP foi criada em 1964, para centralizar a liderança dos vários grupos que operavam como movimentos de resistência clandestinos. A ideologia básica deles é a mesma: todos lutam pela libertação da Palestina, área disputada por árabes e israelenses, desde meados do século 20, e pelo retorno dos refugiados palestinos que vivem espalhados pelo Oriente Médio.

				

				
					4  É um grupo terrorista islâmico egípcio ativo desde o final da década de 1970, cujas origens remontam às tropas da Irmandade Muçulmana. Está sob embargo mundial pelas Nações Unidas como um afiliado da Al-Qaeda. O objetivo principal da organização era derrubar o governo egípcio e substituí-lo por um estado islâmico. Mais tarde, ampliou os seus objetivos, incluindo atacar os Estados Unidos e os interesses de Israel, no Egito e no exterior.

				

				
					5  Fundada em 1958, pelo líder Yasser Arafat, morto em 2004, o grupo Fatah adota como estratégia a luta de guerrilhas com pequenas ações isoladas. O objetivo é eliminar o controle do Exército israelense na Palestina. Uma das facções mais extremistas do Al-Fatah, chamada Setembro Negro, matou 11 atletas israelenses em plena Olimpíada de Munique, em 1972.

				

				
					6 Al-Qaeda, cujo significado é “a base” foi inicialmente uma organização apoiada pelos Estados Unidos da América que enviava armas, dinheiro e treinamento para expulsar as tropas russas do Afeganistão, durante a guerra fria. Contou com apoio da CIA (Operação Ciclone durante 10 anos e recebeu mais de um bilhão de dólares. Com a guerra do Golfo e a instalação de bases militares estadunidenses na península arábica, os americanos ocuparam lugares sagrados tidos como santuários Islâmicos desrespeitando a tradição. Diante desta situação, “Osama Bin laden” declarou guerra aos EUA, que teve como ponto máximo o ataque das “Torres Gêmeas”, do complexo empresarial World Trade Center, em 11 de setembro de 2001.

				

				
					7  Fundada em 1969 e considerada como moderada, a FDLP defende a existência de um Estado palestino convivendo com Israel. Envolvida em ações armadas, nos anos 70 e 80, o grupo hoje critica o terrorismo, pelo menos o internacional, opondo-se a atentados fora do Oriente Médio. Em maio de 1974, a organização assumiu a autoria do sequestro e morte de mais de 20 crianças israelenses, na cidade de Maalot.

				

				
					8  Fundada em 1967. Nascida da fusão de três grupos guerrilheiros, a FPLP rejeita acordos com o governo israelense e é contra as atuais negociações pela paz. A organização ficou conhecida pelos sequestros internacionais de aviões de passageiros, entre 1968 e 1974. Uma dissidência barra-pesada, chamada de Comando Geral, invadiu um prédio de apartamentos em Israel, matando 18 pessoas, em 1974.

				

				
					9  Fundado em 1987, o Hamas é uma organização que faz trabalhos educacionais e beneficentes e participa de atividades políticas pacíficas, mas que também tem um braço militar que já realizou mais de 20 ataques suicidas, contra civis israelenses. Atualmente, ocupa a faixa de gaza. O Hamas assumiu a responsabilidade pelo primeiro atentado suicida contra civis, em Israel, quando um homem-bomba matou cinco pessoas, num ponto de ônibus, em 1994. Pode se dizer que a miséria, segregação e extermínio da população Palestina levou à criação do grupo e seu radicalismo. Atualmente, é o grupo mais atuante para a libertação da Palestina lançando quase que diariamente morteiros e mísseis, da faixa de gaza para o estado de Israel.

				

				
					10  O Hezbollah surgiu inicialmente como uma milícia, em resposta à invasão israelense do Líbano, em 1982. Também conhecida como Operação Paz para a Galileia, continuou a resistir contra a ocupação israelense do Líbano, por toda a Guerra Civil Libanesa. Seus líderes se inspiraram nas ideias do aiatolá Khomeini e suas forças foram treinadas e organizadas por um contingente da Guarda Revolucionária Iraniana. O manifesto de 1985, publicado pelo Hezbollah, listava suas três metas principais sobre como colocar um fim a qualquer entidade colonialista no Líbano, levar os Falangistas à justiça pelos crimes que perpetraram e estabelecer um regime islâmico no país.
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